
PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

3.a  REGIAO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULq 	4TQ x A 

Dist. 

AUDÊNCAs 
OBJETO 

- 

RECTE.—: 	 .- -- 	 _• .' ç 

12
......................... 

1 /............. ........ .......... 

Cr$ 	 L--, 

AUTUAÇÃO 

Aos 	dias do mês de 

do ano de 194na secretaria da ..Junta de Conciliação 
.... 

e Julgamento de B-&.i--o- H-r -isonte 	autuo a 

---a'....---------------- . ............ .----------------- 

que segue 

- 	 Chefe da Secretaja 



Emo X. 	Sr. Dr. Juiz Fresidente da Junta de (1'onciliaço e 
gamento de Goinia. 

. J. 	JCJ Ú E  COLÂNA 

Entra't ........ 1 

Fõiha '.' 

JUSTIÇA IX) TRAft4LHO 

vio CORREIA DA SILVA, brasileiro, 
caado, onerário, residente e domiciliado nesta Canital, por 
seu bastante procurador, advogado inscrito na 0.A.B.-Gojs , 
sob nnero 990, de ordem, com escrit.rio rua 55, nQ 97,vem, 

mui respeitosamente, com funda o na C.LST., apresentar R 

SUO. RO0 contra I3AGILEU TOLEDO FRANÇA, brasileiro,, casado ,re 

sidente e domiciliado nesta Canital, proprietário do tInsti-
tuto França 11  (Rua 31, no LI.), expondo e reanerendo O Seguinte: 

	

1)- O recLamante trabalha desde o 	dia 
?4 de fevereiro de 1959 para o reclamado, no estabelecimento 
de sua propriedade, contratado Para exercer as funçes de vi 
gilante de disciplina das ctianças que ali estudam. O recla-
mado sempre exigiu que o reclamante entrasse no serviço às 6 
(seis) horas e nele permanecesse pelo menos até às 18(dezoj-
to) horas, sem lhe pagar jamais qualquer quantia pelas libras 
extrao»djnarjas. 

)— Nos ltimos meses, o reclamado -ora-
ficou vários atos, os quais, na forma do artigo h1 33, da CLT, 
autorizam o ennreado a considerar rescindido o contrato de 

j 	

trabalho. Ass±rn é que 

exigiu serviços superiores 	as 
frcas cio reclamante e alheios ao contrato, tais como serrar 

os galhos superiores de altas árvores existentes na escola; 

carregar caixotes de detritos provenientes da limpeza do es-
tabelecinierito e de seu quinal, nos ombros, até lotes vagos, 

	

nas vizinhanças da escola; lavar os banheiros da escola 	e 
mesmo da residncia do reclamado. Note-se que o reclaman 

te é um homem de cinquenta anos e tem sade delicada; 

n.o vinha cumprindo as ohrigaç 
es do contrato relativamente ao pagamento pontual dos sa1-

rios devidos ao reclamante, efetuando sses pagamentos sem-

:pre com atraso, parceladaniente, sendo que, na data da resei-

so do contrato, o àtraso era de um ins e vinte dias; 

passou a tratar o reclamante com  
rigor excessivo, cuirninando com o seu dasacato, napresença 

de todos os alunos, na nanh do dia iL de agasto dste ano, 
oportunidade em que o tratou de maneira desrespeitosa e ofen 
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siva, repreendendo-o em altos brados, desmoralizando-o em ré 
laço aos estudantes e tornando impossivel o exercício de sua 

= 	funço de vigilante de disciplina. 

Diante de todos ésses atos e, especial 
mente, do ultimo, o suplicante considerou rescindido o contra 
to de trabalho que mantinha com o reclamado e vem pedir a in-
denizaço devida. 

3)- Reclama ainda o suplicante trs pe-
ríodos de férias, 13Q  salário e, ainda, as quantias que, inde 
vidamente, o reclamado descontou de seu salário, a pretexto e 

sob a falsa alegaço de contribuiço a instituto de previdn-

cia, descontos sses que foram de cem cruzeiros, mensais, at 
dezembro de 1962 e de mil cruzeiros, mensais, de janeiro de 
1963 até junho dste ano. 

L)- As parcelas reclamadas so, esreci-
ficadamente, as seguintes: 

I-Salrios atrasados (1 ms e 20 dias) Cr$56.666,00 

II-Indenizaç.o 	 170.000 9 00 '• 
III-Ferias(tres periodos, em dooro) 	l35.99o/ ,O0 
IV-13Q salário 	 68.000,004--- 
V-Horas extraordinrias( ?.400 horas) 	488.600 9 00 
VI-Descontos indevidos nos 

T O T A L 	 Cr92.62,00 

- 

	

	 (Novecentosetve mil,rvitos e sessenta e dois cruzei 
ros). 

5)- Diante do exposto, requer o rec1artn 

te a notificao do reclamado, enviando-lhe a segunda via des-
ta petiço, nara que comareçaâ audiencia de julgamento e acom 

oanbe a presente reclamaço ate final sentença que, pede,o con 
denará ao pagamento das parcelas reclamadas e mais às custas 

dos processo e honorários do advogado do reclamante, contrata-
do à base de vinte(20 1 ) por cento sabre o valor da casa que é 
de Cr$99.91oonovecentos e vinte e nove mil, novecentos e 
sessenta e dois cruzeiros).Protesta nor tdas as formas de pro 
va, inclusive depoimento pessoal do reclamado e 

P. Deferimento. 

Goinia,l6 de setembro de 

-- 
PPZ  
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-PROCURAÇ.O POR INSTRUMENTO PARTICULAR- 

Pelo presente instr.mento, au, SIVIRIANO CORRA DA SILVA, bra 

sileiro, casado, operário, residente e domiciliado nesta Capi-

tal, nomeio e consttuo o s:r.  Haroldo de Britto Guimares, ad-

vogado, meu bastante procurador especialmente para, com os po-

deres da cláusula AD JUDICIA propor as açes julgadas necess-

rias à defesa de meus direitos e intersses como empregado do 
"Instituto França", de propriedade do sr. Basileu Toledo Fran-

ça, podendo apresentar reclamaçes na Delegacia do Ministério 
do Trabalho ou na Junta de Conci1iaço e Julgamento ou acompa-

n1-iar as j apresentadas, para o fim de assinatura da Carteira 
Profissional pelo empregador e recebimento de salrios atrasa-

dos, férias, 13Q  salrio, horas extraordinárias e indenizaç.o, 

podendo o procurador agr com amplos e gerais poderes e substa 

belecer esta procuraçao, com ou sem reserva de poderes. 

Goiania,O de agasto de 19ZLL. 

AJ) //íi L7J 

Siviriano Corra da Silva 

' Rc•cN'!eço 	. 	. ?_ fth'F 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N. °  

Sr.  

ASSUNTO Reclamação apresentada por 

. 	 ? 

Fica V. S.a  notificado, pela presente, a comparecer perante 

a 	 Junta de Conciliação e Julgamento, à 

àsR 	 L_ 	
) hofas do dia______ 

do mês der,r 	 à audiência relativa à 

reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência, deverá V. S.a  oferecer as provas aue 

juigar necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no 

máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S.a  à referida audiência im-

portará o julgamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena 

de confissão, quanto à matéria de fato. 

Nessa audiência, deverá V.S.a estar presente, independen-

tornente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado 

fazer-se substituir pelo gerente ou por qualquer outro preposto que 

tenha conhecimento do fato. 

-' 

BRoJJz.o.ni.e, 	t . de_ç 	L 	de 1 

CHEFE DE SECRETA1A 

Certil,o 	me em.,/!- .jJe............ ............. .... .........J? .' 

fo 	eXpe(i/.d.(J ii. 	 .......... -. 

peLo recsIrfJJi(i 	;:• 	 '(:2/1 	. 

. 	 . 

MOO. 3 	
... . 	 .... 
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ATA DE AUDIÊNCIA NO PROCESSO DE RECLMIAÇÃO NI,  48o/64 . 

Aos vinte o nove dias do ms de outubro do ano de mil novecentos e 

sessenta e quatro, nesta cidade de Goiânia, s 13 horas, na sala de au-

dincias, à Praça C.v1.ca, n. 9, com a presença do Sr. Juiz Presidente, 

Di'. Paulo Fleury, da Silva e Souza, e dos vogais que abaixo assinam, fo-

ram, por ordem do Sr. Juiz Presidente, apregoados os litigantes SEVERI-

ANO CORREIA DA SILVA, reclamante e BASILEU TOLEDO FRANÇA, reclamado. 

Presentes as partes, o rcclamante acompanhado de seu advogado Dr. 

Haroldo de Brito Guimares e o reclamado acompanhado de seu advogado Dr. 

José Hermano Sobrinho, foi dispensada a leitura da reclamação a ser a-

preciada, sendo em seguida dada a palavra ao reclamado para fazer a sua 

defesa, tendo feito por escrito, pedindo a sua juntada aos autos, o que 

foi deferido. 

Proposta a conci1iaço, no foi aceita. 

Pelo reclamado foi dito que reconhecia o crdito do reclamante, no va 

1r liquido de Cr$ 67.770,00, relativo a um 	e 20 dias de sa1rios - 

e al 13Q salrio de 1963, sendo que do liquido a 	fã descontado 

a contribuiço da .Previdncia Soc1•reativé ao perodo "de trabalho * 

ora pago. 	 ,/ 

Em seguida o Juiz Presi nt-ndou dar 	táo reclamante dos do- 

cumentos juntados com antestaç9 'ha T9ido designada nova audn-

cia para prosseguimen o da inst 	 i a 18 (dezoito) de janero do 

1965,s1 cons

4 	 oficial de Justiça, 

lavrei a preent 	a, 	assinada pelo Sr. Juiz Presidente, e pe 

los srs. vogais. 

Jui 	sidente 

do Empregadores 
1- - / 	• 

Voga do - 

7d 
S-iJÀc( 



Jose Hermano Sobrinho 
ADVOGADO 

Rua 20 n 16 - Fone 1633 - Goiânia  

MEIT1:SSIMA JUNTA DE CONCILIAÇO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA:- 

INSTITUTO FRANÇA, pessoa jurÍdica de direito privado, apre 

senta a essa ergia Junta sua defesa na reclamat&ria intentada 

por SEVERIANO CORREIA DA SILVA e erroneamente iniciada contra o 

professor Basileu Toledo França, como pessoa fÍsica. 

Assim, pela ordem dos artigos do libelo, a emprsa reclama 

da contesta: 

1 - No é verdade que o reclamante, pessoa analfabeta, ex-

trabalhador braçal do campo, tivesse sido contratado para funráeq  

de vigilante de disciplina. Basta ler o contrato de trabalho ins 

crito em sua Carteira Profissional, anotado por autoridade do Mi 

nistrio do Trabalrio e Previdnc1a Social, para cerfificar-se - 

que o reclamante foi admitido como Servente. O reclamante jamais 

ultrapassou sua jornada normal de trabalho, nO passando de pura 

fantasia a aieaçao de haver trabalhado em horas extras. Os ser-

viços que lhe estavam afetos eram aqueles pr6prios do cargo de 

servente, tais como os especificados na reelamatria. 

2 - Dá o reclamante como motivo de sua saida a pratica de 

"vrios atos" pelo responsavel pelo estabelecimento. A realida-

de é bem outra, pois o reclamante sempre foi bem tratado pela 

direç.o do Instituto, composta de elementos sobejaniente conhecI 

dos e cuja formaço intelectual jamais induziria a pautar seus 

atos fora das regras da boa convivncia. O que ressalta ó o in-

tento, pr&prio ou industriado, do reclamante em lucupletar-se. 

O prprio pedido dos sa]irios desinente a alegação de impontuali-

dade de seu pagamento. E o reclamante deixou de receber os sal-

rios ora reclamados, porque, desavindo-se sem razoes com a admi 

nistraçO do estabelecimento, lá no mais voltou para acerto de 

suas contas, preferindo o curto e perigoso caminho de reivindi- 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Golâs, Carteira n, 273 

/ 



José Hermano Sobrinho 
ADVOGADO 

Rua 20 n<> 16 - Fone 1633 - Goiânia 

caç6es absurdas. 

Quanto i a1egaç.o da letra c, item 2, da reclamatria, o que 

ocorreu foi positivamente o inverso, eis que, no dia 14-8-64, o 

reclamante desobedecendo ordens de um dos amiriistradores da em-

prsa, contra ste investiu em altos brados, no ptio de recreio 

e na presença estarrecida de alunos, professores e empregados, 

apos o que declarou que nio mais trabalharia, deixando de imed1- 

da ato o estabelecimento. Dessa ocorrncia foi registra a declara- 

ço anexa, que poderá a qualquer momento ser confirmada atraves 

de depoimentos por seus signatrios. 

3 - Por sua vez, e ridÍculo o pedido de farias, pois o rede 

mante as gozava juntamente com os professores, nos meses de ju-

lho, dezembro, janeiro e fevereiro da cada ano, quando aquela 

casa de ensino se mantinha fechada. Outra a1egaç.o absurda do 

petitorio, aquela que se refere a contribuiçóes para a Previdn 

cia Social. Ao revs do que pensa o reclamante, tao desaviado, 

a emprsa vinha descontando a menos para o seguro social. Assir 

quando o sa]irio mÍnimo era de Cr 17.000 9 00 1  o desconto legal 

era de Cr$ 1.360 9 00; quando o alrio mÍnimo passou a Cr3...... 

3&0OO,O0 ( 1 r34.000,00), o desconto elevou-se para o dbro, ot 

seja Cr$ 2.720,00. Nessa conformidade e de acrdo com o 1evant 

mento de dbito efetuado pelo IAPC, de cpia anexa, tem o esta-

belecimento o direito de haver a complementaço, a ser apurada 

afinal. 

4 - Ante o expsto, reconhece o reclamado dever ao rec1aman-

te as seuintes parcelas: 

saLarios de 15 de julho a 14 de 
agosto:(30)dl-as .................. Cr34.00O,OO 

132 salrio de 1963...... .........Cii 17,000,00, no 

total de Cii 51.000,00, de cuja quantia deverao ser deduzidos 

o desconto normal e a comp1emefltaçO aludida no item 3 supra, 

a apurar-se na 1iquidaço da sentença. 
Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 
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José Hermano Sobrinho 
ADVOGADO 

Rua 20 nl 16 - Fone 1633 - Goiânia 

Assim, contestando, como o fez, se demais parcelas do pedido 

final, espera o INSTITUTO FRAA que essa MM. Junta julgue impro 

cedentes as mesmas. 

Por incompativel com a s1stemtica do DireIto do Trabalho, 

seria 1ncua qualquer consIderaço a respeito de honorrio. 

oinia, 29 de outubro de 1964 

Inscrição 358 na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Goiàs, Carteira n, 273 
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DECLZR4Ç lo 

OS ABAIXO-ASSINADOS, a bem da verdade, declarax expon-

taenanente que estando cii serviço no Pátio do "Instituto França", 

coao pintor o carpinteiro, respectiv-aiiente, no dia 14 de agosto 

de 1964, assistiraii às 13,30  hs. o sr. SEVERIANO CORREA, funciona-

rio do estabe1eciento, desobedecer ao sr. Basileu. Toledo França 

um dos administradores da casa de ensino, cii altos brados, pmrante 

todos os a1nos e alguns professores e eiipre.ados, declarando ou 

seguida que n.o mais tiabalharia na mesma escola e — imediatamente — 

deixou o "INSTITUTO FRANÇA", em meio às auias. 

, 

- 

•1 	 Goi&nia, 14 de agasto de 1 964. 
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iNSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS 
DELEGACIA DE. _AGÊNCIA DE.  

TÊRMO DE VERIICAÇÃO DE DÉBITO 

pVD 

o 

PROTOCOLO 

- 

S. 	A. 	M ........ 

L. B. A.............. 

S.ESC....... 

S. S 	R ......... 
 

 SOMA  

gurado$  

Contr. Emprêsa  

.-  
RAZÃO SOCIAL! 	LOCALIDADE:_____  

ENDERÊÇO.__ 	 MUNICÍPIO:  

RAMO DE NEGÕCIO:_ 	 COMARCA! 

ENCONTRA-SE EM DÉBITO PARA COM O IAPC NA IMPORTÂNCIA DE CR$__________ 

REFERENTES AOS SEGURADOS E PERÍODOS ABAIXO.  

SOMA  

_____ - 
S. E. NA,  

________  NOTFIC AÇÃO: 	- 	Fica o infrator notificado a recolher a importância do presente débito, acresci9- dos Juros de móra de 1 0 o ao mês 

(contados até o dia do pagamento), e da multa de 10% a 30% de que trata o p4"n,9  32.667/53, no prazo de'_dias, a  

do Instituto, à 	 - 	n,6 em ou apresentar sua defesa 
dent ro do prazo d1 5) dias ím prorrogaveis.   

4•a VIA FLS ... 

REOISUIÜ DA EMPRESA 

O 8 S E R V A Ç Õ E S: 	Esta verificação foi feita à 	vista 	dos 	seguintes 	livros 	e 	documentos,  QUITADO PELO RECIBO 
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JLI UDiLCIA DO PROCAIO DL LCLAhAÇAO N 

Aos dezoito dias do nis de janeiro do ai o de mil novecentos e sessen-

ta e cinco, nesta cidade de Goinia, na sala de audincia,. Iraça Cívi - 

ca, n 2  9, cora o presnça do Or. Juiz Presidente Suplente, Dr. Messias de 

Souza Costa, e do vogal que abaixo assina, fora'í, por do Sr. Juiz Presi - 

dente Suplente, ai regoado os litigantes wtERlA:0 cciiti o OILVA, recla 

e :SIELU T )LSD0 PtO'ÇA, reclamado. 

Presente as partes, o reclamante acompanhado de seu advogado Dr. Harol 

do de Drito Cuiriares e o reclamado acompanhado de seu advogado Or, Vitor 

Gonçalves, a quem conferiu roderes para defende-lo nesta reclariaçao, e em 

rrosseguiuento a audincia anterior, foram tomados os depcimerÀtos abas xo: 

DDPOINJV 10 PE500AL DO RECALMADO: 

Sasileu de Toledo França, brasileiro, casado, com 45  (quarenta e cin-

co) anos de idade, professor, residente a rua 31 n° 4 nesta, Interrogado 

pelo Or. Juiz Presidente respondeu: 

uo o reclamante abandonou o serviço, na presn.ça de varias pcss6as , 

declarando que no trabalhava mais; que o reclaan te era servente de ser-

viços gerais, de ac6rdo com sua carteira de trabalho, que o rede: ante 

era o encarregado da limpeza em geral, inclusive carteira e sanit.rios ; 

que o reclamante sempre goza suas farias anualmente, de acrdo com o me-

nodo escolar,que seu horrio oficial e a'*e consta eia sua carteira profi 

sional, que o reclamante trabalhava o mescio ficava sem trabalhar, aguar - 

dando os intervalos das 	las para limpeza, no seinte hortrio, das 7 
(sete) as ll(onze) horas e 30 (trinta) minutos, que os descontos feitos 

no sal.rio da reclamante sac os previstos era sua carteira prof issional que 

era documentos de fis. ll(onze) consta a data de afastamento do reclamam - 

te; que o rbclaraante no exerício de seriente, era bom trabalhador, tanto 

assim que o reclamado o conservou, tendo ele saido ronque quiz que o en-

caregedo da disciplin no pateo era o depoente ou sua esr6sa ou um edu - 

calor do colcio; que para exercer a funço de disciplina, e recreaço di 

niTida se faz necess.rio o exertcio por uma educador; que o reclamante e 

a auxiliar da secoetaria tanhem fica\iao:. no pateo mas, a disciplina era 

sempre dirigida pelas pessoas menci.nadas, que o reclamante ficava no pa-

teo para colocar os meninos eri fila, bater sinha, levar giz nas salas e 

praticar outros atos de ac6rdo com sua funço, q.ue o reclamante exércia 

tanhera o trabalho de vigilncia ove a exrresso vigilância, no s'gnifi-

ca aue o reclamante era o encarregado da dscipiina,que o reclamas te,quai 

do notavabriga ou desentediriento entre as crianças, trazia as iriforrsaç6es 

ou as prpnias crianças a presnca lo educador que estivesse no pateo , 

que o horrio das aulas era das 7(sete) horas e 	iinutos as 11 horas e 

O(t.uta) minutos, e das 13 (traze) as l6(dezeaeI..) Loras e trinta rei-

nutos; que a limpeza em parte era feita durante o periodo das aulas para 

as salas que se encontrassem desocupadas q. e ele. r -ianh funcionava o cur 

ao corsoleto e a tarde apenas a metade, ou sejal duas salas, que as farias 

do reclamante era era reriuneradas, que a pergunta do reclaxtante se havia 

atrazo no pagamento de salnio do reclamante, deixou o 1e0oente de re s - 

ponder tal pergunta, em virtude de ja ter pago o reclamante que os mses 
de esemhro a feuiereiro o reclamante era renuneraclosen exigncia de pres-
uacac de ser- 



viços, que antes de o reclamate deixar a escola e ultimamente , vinha ele 

ciando casos n.fLn de que o recalriado ou r:andasoe embora qae sa salss de 

aulas, em funcionamento eram numero de 4 (atro) e de j1ho em dítc 

apenas 3 (trs) que as rs salas so ocupadas com to quarenta carteiras 

riais ou renOS. 

Nada mais disse nem lhe foi perguntado. - 

r' D 

iTFresdee - SupJ n te 

Depoente - Basileu ToJfedo França 

DEPOIMETO FED3OAL DO RB0LhIBTE - B /RiN CORRAIA DA BILVA, brasileiro, 

casadc,.servente residente a rua 510 n 2 139 Vila Gperria com 50 anos de 

idade que o pagsiento de salrio atrazave at 3 nses que foi contratado 

para olhar as crianças e na reclamada fazia serviços gerais a mando do 

reclamado que o depoente foi contratado pelo prprio reclamado aqui pree 

sente , para trabalhar com as crianças e fazer compras que quando foi 

admitido havia pessoa encarregada da limpeza e esta foi mandado embota, 

ficando o reclamate a fazer a limpeza que no dia l. de ag6sto de 1961 

o :eec1srado no estava presente na hora em que 2 alunos se •desentendam 

a beira do filtroqie retificando disse na fila 2 alunos se de sentender, 

ocastao em que chegou o reclando e pegou uni dos alunos e deu muitos socos 

no mesmo qi e aoos de ixar o aluno o reclamado foi para cima do depoente e 

COninhou contra este gritando, ocasio o depoente disse ao reclamado que 

gritasse o seu f110 que em seguida o recalmado chamou o depoent' para 

acertar, rias no lhe pagou, dizendo qe poderia procurarc e seu direito 

ce durante os mses de novembro a jan&ro de cada anoa, época das fria 

escolares o denoente ia embora mas nada recebia a titule de f•rias que 

132 salrio mencionado na petiço fls.3 refere-se a l96 	e seu hcrrio 

era as seis at entre 6 e oitõ ioras que o reclamante nunca foi regis-

trado e sempre tinha descontos em seu salrios, a titulo de Instituto 

que no ms de julho, épccas das frias escolares, a praxe era a mesma, 

porm, trabalhava quaiido tinha serviço que reclamado no dava permissO 

para o depoente afastar-se do serviço que os mses de novembro a janeiro 

quando se afastava, trabalhava para um e para outro porque no podia fica: 

sem ganhar que a pessoa q ue fazia limpeza antes cb depoente era Libnio 

Ferreira qie aps 2 anos da entrada do depoente foi que o ieca1riado ds-

pensou Libiio que o depoente almoçava na empresa, por conta do reclamad 

que tinha em funcinamento de 2 a sete classes, de ac6rdo com nmero de a- 

Iunos 



que tem 5 saias de eulas con, urna media de 30 a )0 crianças por salas 

ue aps 2 anos de perranencia noenprego começou a fazer limpeza, sem 

obgejaq que tem carteira Profissional e q ando foi recebe-la, declarou 

que fazia serviço de olhar crisças que foi m ministriO para anotar 

carteira, mas no assinou nada1 As pergmtas do reclamante, dio, do advo-

gado do rclaante rspondeu: ue a pergunta formulada nelo br. advogado 

do rclmantedemente s ficou sabendo de que na sus carteira cons-

tava a funcO d servante foi depois que io saiu da audincia do Jínist-

rio do Trabalho, referida pergunta foi respondida firmatívaeflte. A per-

ginta do dr. advogado si alm da lipeaa e a de tomar conta dos ieninos, - 

se o denoente fazia mais alguma coisa, tendo ste respondido que isva?a o 

carro e fazia comoras. Nada mais disse nem lhe foi perguntado dando-se por 

findo o presente depoimento que assina com o Sr. Juiz Prnsidente depois de 

ido e achado conforme. 

4uiz Presidente Suplente 

- 

Depoente 

A seguir foi tomado osdepoirsentos das testemunhas abaixo: 

l testemunha do reclnante: 

José Soares de Franca, brasileiro, casado, motorista, com 41 C anos 

de idade, rsidnte na rua P-s/. Setor Jardim Xavier. Aos costumes disse 

nada. Compromissada e inquirida pelo Sr. Juiz Presidente respondeu: que - 

conhece o depoente e sabe que le trabalhava com o reciasu do por informa- 

qo do prorio; que pela narh, mais ou menos .s 5 horas quando o depoente 

ia buscar po na padaria, as vezes encontrava com o reclamante o qual lhe 

dizia que ia trabalhar, isto de uns dois anos para c; que ta hra nor ouvi 

dizer do reclerante e tahm por por ir a casa dle sabe que ele chegava - 

tarde do emprgO; que por informaçb, o nrofessor tinha aumentado as aula s 

e tamhri aumentado o salrio do reclamante; que o autor desta ação recla-

mcu para o depoente que havia sido disnensadO; e houvs 'r.a discmsso. s - 

nerguntas do advoraO do recla ante rospondeU que ccnform' disse o rec
1 a-

rante ao demoente 	
oca ame ¶nh, digo, que tinha negado dois elanrego, - 

tinha dia que as nove horas ainda nao tinha chegado eo casa; que tinha au- 

mentado au 	
noturna, no sabendo o depoente dizer se era no mesmo esiprgC 

ou ne outro. As perguntas do advogado do reclamado respondeu: que no sab 

onde fica a sde do rciar:sdo; ue no sabe quanto tempo que o reelorante 

chegav em casa 	
nnite, porm mode informar que foi durante algum tempo - 

somente. Nada mais disse nem lhe foi merguntado dando-se mor findo o mre-

sente depoimento ame asSIta com o r. Presidente depois de lido e achado - 

conforme. 	

esidenteSUPlnte 

Depoente 



2 testeïiuflha do recla1aOt 

S. ie1 Tom-iX Batista, brasetr0, 	
'or O 

ro, com, digo, resideflte rua F-37, n. 91 - Setor dos FunciOfln10S. os 

COStUIeS disse nada. ComprorIiSSa 	
e inquirida pelo Sr. Juiz Presidefle 

respondeu: que durante o tenro em que o recisnante orava na Vila Opera- 

ria o depoente acomoanhvao a 	
a porte do InstitutO Frano as rezeS e 

por isso sabe inormflr que o rimSre trahs.1bava mais ou menOS naqu1e 

horrio er 
que saiam de casa, isto , entre cinco e meia e seis horas; 

que por nformaao do rclsraflte este tinha o trabalho de olhar os r:eni-

nos; que por inforraço do reclamante ste saiu do serviço por descOntr2 

le do patrO. s perguntaS do advogado do reclamante respondeu: nada rs 

odeu: dO, que o dePoefle no sabe inforr'tar o horrio da aóa. As - 

perguntas do advogado do rc1amado respodeU que o depoente entr?Va ho 

serviçO s 7 
horos mais cheaVa sempre as seis e reia que a dtstflC1a - 

entre a escola e o local onde o depoente trabalhava era de iiais ou menos 

de qutrOCeflt0s metroS que o depoente 
jamaiS presenciou o reclr1aflte - 

trabalhando. ad mais disse nem lhe foi perguntado dando-Se por findo - 

o rreseflte depoimento que assina com o S . Presidelite depois de lido 
e - 

achado confOT e. 

o 	Presidefle Suplente 

Ipoente 

ter omras provaS a apresentar e o recla- 

ado declarou que anresentar8- suas testemunhas, tn pendentePente de in-

e protestou 
pela juntada de novos docu2entos. O Juiz Pr2sidente 

atendendo o rcquerinrt0 do Sr. Vogac dos 	
pregadoS determinou o adia- 

	

nto da prennte nudircia e deferiu a juntada aos autos de 	
FaciculC 

Jo nstitutO Franca com vista ao rcianaflte por trs dics para se p'ønufl- 

e advertiu o reclia.do do encernamflt0 de suas pTcvas orais caso - 

:o comparecam as suas testemunhaS. harcou o prazo de 15 dias para o re 

lamado fazer juntar aos autos os dccuèfltCS por le protestado. A segu 

:oi a audtncia adiada para o dia 15 (0uinze) d.e marco pr6xtno, s 15 h 

as e 30 minutos, ficando es partes ctnteS: 

e 
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Foi instalado, na sede do 
nstituto Françã'", 	o Cur 

jI)rl1. 
res na Faculdade d, 

a TJnivei'si. 
dadeFejL. dÇoiás. 

Com a presença dp quase u 

ma centena d c  estudanaso do 
vários colégios da capital o 
prof. Egídio Turchi,,,çlireto!' da 

ude fefliexposiio 
asLins do curse. 

esclarecendo, lambem vários 
Pontos sobre a organização in 
terna da Filosofia da UFG, em 
seus diversos setores. 

Falou ainda o Presidente do 
Centro Acadêmico XIV de, De  

zembro, universitário 	Ovírlio 
Antuiio de Ângelis que dis. 
correu oh"e a responsabilicla. 
de que o Centro e a Fauuidarlp 
tem na realizaçfo do curso 
preparatório, e desejando que 
torTo 5  os presentes passasselo, 
após o vestibular, a compor a 
comunidade que existe na la. 
culciade de Filosofia da UFU. 

PRESENTES 

Além dos alunos e alunas 
presentes lambem comparece. 
ram à instalação do Cura0 
Preparatório as professóra a 
Robinete Santana, Floracy A.  

maral Rel:ouças e Neide dlr ia. 
ria e o professor Basilcu 
lêclo França, e o secretario da 
Faculdade Sérgio Dias Gui-
maràes. 

CURSO 

O Curso Preparatório terá a 
ce dois nicê 

-

A s  ao. 
las são referentes aos vosi ibo. 
lares para Matemática o Físi. 
ca. Pedaenei('a e T,pfr, 

rc~pfq,bjl j .  
Fili)So.. 

 

co XIVdDe?em ca  

O. vestibulare5 serão reali.. 
Zar o no )e iodo de 16 a ai 

o 
liaver ra 

\he 	
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNVERSIDADE FEDERAL DE GOlAS 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS 

GOIÂNIA - GO. 

20/janeiro/6 5 

DECLARA çio 

Declaro para todos os fins legais que o sr. 

Severiano Correia foi contratado pela Pac. de Ci&icias 

e Letras da U.F.G., durante os 	 'le 	(2 

e 	j•.: c:; 	e• 	', 	t(r 	co 	Er 	1964, para prestar sei 

ços de SERVTE no CURSO NOTU10 LE iRLTPATdLI: 

'io' 
a. 
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CARTÕRh õÓi', ÓFIC,Q 
_RECO)IJHECINTO  
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1 id. 1• 

-\ 	Imprensa Universitária 
	

Mod. 163 - UFG-FFCL 
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: 51 CARTÓRIO DO 1.0  OFICIO 
COMARCA DE GOI2t4IA - ESTADO DE GOIÂS 

Bel. João Teierd Alvare. Neto 

Serventuário VitIicio 

Paidcio cia Justiça 
Fones 6-1034 - 6-4981 

T7 

/,- 
/ 

T R Á S L A D O - 	 ESCRITURA PtÍBLICA DE DECLÂRAÇO, na 
LIVRO N253_ 	 forma  
PLS,'T2173 
ESO. 	2. - 

SLIBÂM quantos a presente escritura publica de declara-
çao virem, que aos dezenove (19) dias do mes de Janeiro de hum 
mil novecentos e sessenta e cinco (1965), nesta cidade de Goi& 

nia, Capital do Estado de Goi.s, em Cartório, perante mim, Ta-
beliao, compareceu como outorgante Declarante BMI0 TURH, br 
sileiro naturalizado, casado, Diretor da Faculdade de Piloso - 
fia da Universidade Federal de GoiÁs, residente e domiciliado-
nesta Capital, meu conhecido e das duas testemunhas adiante no 
meadas e assinadas e estas também minhas conhecidas, do que do 

f. E, na presença destas mesmas testemunhas, por ble outorgan 
te, foi dito o seguinte:- que ao ano de 1962, nos meses de No-

vembro e Dezembro e Janeiro de 1963, bem como nos mses de Ja-

neiro e Fevereiro de 1964 o Senhor Severiano Correia prestou-

serviços de servente Faculdade de Filosofia, que utilizava - 
as salas de aula do Instituto França, à Rua t31 nQ 4, nesta - 
Capital, gratuitamente cedido pelo Seu Diretor Basileu de To-
lado França; que nêste período funcionava à noite o Curso Pre-
paratório para Vestibular da Faculdade de Filosofia; que o di-
to Senhor recebeu por êsses scrviços uma gratificaçao do deola 

rante mostrando-se à pOoa satisfeito plenamente e reconhecido 
Assim o disse, do que dou f6 e me pediu essa escritura, que --
lhes sendo lida, achou conforme, aceitou, outorgou e assina --

com as testemunhas a tudo presentes, Srs. Terezinha de Preitas 

e ismael Correia de Oliveira Pires, comigo, J. Teixeira Neto,-
Tabeliao, que a escrevi, dou fé e assino. (a) J. Teixeira Neto 
(a) Egí&io Turch. Ttas. (aa) Terezinha de Preitas. Ismael Cor-

reia de pliveira Pires. NADA MAIS. TRASLADADA EM, SEGUIDA. DOU-

F. , Tabeliao, que a fiz tras 
ladar, .ubscrevf, dou f4 e assino em publico e raso. 

es 	 da verdade. 
G0IXI4-1í9 DE JAI2O DE 1.965. 

J. TEIRA NETO, jQ TABELI1O:..:-: 
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O TABELIONATO TEIXEIRA NETO 
mantem um serviço especializado em 
fotocópias, em um minuto, com au -

tenticações gratuitas. 

o 

e 

Enderêços: 

T&t. ÇJü 	eiiia (JÉef 
Avenida Tocantins n. °  39 - Fone 6-20-08 

e 

(auteiu Vu 
Rua 23 n. 450 - 1.0 andar - apto. 101 - Fone 6 -23 - 26 
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III 11! REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
III COMARCA 	DE GOIÂNIA 

IÍI CAPITAL DO 	ESTADO 	DE 	COLAS 
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T A B E L 10 N A T 0 	TEIXEIRA 	NETO 
DO TABELIÃO 

&i. 	 4itares tIc 	H iii 
Serveotuário 	Vitalício 
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CARTÓRIO DO 1.0  OFÍCIO 
] LDIFICI( 	DO PAIALIO DA JUS [IÇA - PRAÇA CÍVICA N.° 3 

[ONES 	6-1034 -- 649-81 	 ... 

Ii' * 	 til 
III

ESCREVENTES: 
DJAMIL P. LIARBOSA 	 NANCY CARNEIRO VAZ 
joÂo TEIXÍI RA ALVARES 	UIÁRA MARIA DA COSTA 
joÃc 	ARC)LDO VAZ 	 PELISLU MATIAS 
CACILDA DI MOURA BARBOSA 	ENOÉ LIMA BARROSO 

JoÃo BATISTA BITLNCOURT 

i:t 1 FI'i II I\ 	1 i: 	DECLAItkÇ1o. 

III 
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IIINome do 	proprietário:  

Nome do Transmitente: 	EGrDIOTtJRCH_  

H 
Registro 	Anterior: III 
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Instituto Fr'0a4  
Rua 31 N. 4 - Fone 17-39 	 - 	 Gotnia 

	

4) 	PRÊ PRIMÁRIO 

FRIMÁRIO 

	

4) 	 ADMISSÃO 

Ginásio: À Av. Universitária 4) 

	

4) 	
(m frente ao Senac) 

Orientaçào: Prol.: Basileu Toledo Fr.n#ça 

retora: Prof. Ada França 	 4) 
1 	Lista dos Livros e Materiais Adotados 	4) 

	

4) 	1964 

	

Encontram-j. na 	 4) 
• 	Papelaria RITZ" 

• Av. Anhanhanguera, 50 - Fofle 42.87 	Goiânia, 

Filial Rua 4, 22 

- 

Ttpogrdla São Jorge - Rua Quintino Bocaluvcz, 422 - Camplàczs 



Instituto Frã± 
RELAÇ1O DE MATERIAL 

Pré Prirnáro 

1 Cartilha Moderna 
Cadernos Linguagem 40 fis. 

a » » Aritirnétjca 40 fls. 
a » » Desenho 

» » Caligrafia 
Caixa de lápis de ctres 
—rracha 
lápis 
copo 	- 
papel impermeá'el ou plástico verde para encapar. 

OTA: - Os livros e materiais acima so emcontrados na 

Papelaria "RITZ" 
V. Anhangucra, 50 	Fone 4287 = Goiânia 

Rua 4, 22 = Filial 



5tituto França 
1.0 Ano 

- Doutrna Cristã Edições Paulinas 
- Primeiras Lições Uteis Sodré 

1 - Linguagem Theotaldo Miranda Santos 
1 - Exercícios de Leitura Silenciosa e Linguagem - 1.0 

Editora do Brasil 
- Cadernos de linguagem 

z » » desenho 
1 » 	» caligrafia 
2 » 	» aritimética 

1 lápis 
1 cx. lápis de cr 
1 borracha 
icopo 
1 apontador 

papel empermiável 
para encapar 

NOTA 	Os livros e materiais acima são encontrados na 

Papelaria "RITZ" 
Av. Anhanuera, 50 	Fone 42=87 = Goiânia 

ua 4, 22 	Filial  

Instituto_França 
2. Ano 

1 - Doutrina Cristã Edições Paulinas 
1 - Questionário e exercício de Geog. Cartografia 
Hjst. Ciência de Déborah Pádua - 20 . ano 
1 - Alvorada 2. ano 	 - 
1 Linguagem Theobaldo Miranda Santos 
1 - Gravura 2.0 ano Conquista 
1 - Exercício de Leitura Silenciosa e Linguagem ao. ano 
Edit6ra do Brasil 

- Questionário de Aritmética Carolina Rennó 20. ano 
3 - cadernos de linguagem 
2 - 	« 	» aritmética 
2 	« 	» Desenho 

- 	» 	» Caligrafia 
1- lápis 
1 caixa de lapis de cores 
1 borracha 

2 

papel impermeável plástico amarelo p1 encapar 

NOTA - Os livros e materiais acima são encontrados na 

Papelaria "RITZ" 
Av. Anhariguera. 50 	Fone 42r87 - Goiânia 

Rua 4, n. 22 Fílial 

ou plástico verde. 



t'..... 

F Instituto 	ça 
.o Ano 

1 - Doutrina Cristã Edições PauLi 
1 - Alvorada 3-ano 
1 - Liguagem - Theobaldo Miranda Santos 
1 - Questionário de História, GeograÍa e Ciência 

Deb:rah 3.0 
1 - » 	» de Aritimética (Carolina eLnó) 
3 - Cadernos de Linguagem 
2 	» 	» Aritimética 
2 	» 	» Desenho 
1 	» 	)' Caligrafia 
i-lapis 
1 caixa de lápis de côres 
1 - borracha, 
1 - régua 
Papel impermeável, OU plástico azul p/ encapar 

Instituto Fra «n -C,a.  
4.o Ano e Admissilo 

1 - Doutrina Cristã Fdições Patilinas 
1 - Questionário de Portugues - Carolina Fennó 
1 	« 	» Aritimética 	 « 
1 Questionário de História, Geogratia e 
Ciência, Déborah 40. 
1 - Alvorida 40. ano 
3 - Cadernos de Linguagem 
2 	« 	« aritimética 
2 	« 	« desenho 
1 	 « caligrafia 
1 - caneta Tinteiro 

lápis 
1 - caixa de lapis de côres 
1 - régua 
Papel plástico azul 

[II] 

NOTA: - Os livros e materiais acima so enuuntriios na 

Papelaria" RITZ" 
Av. An1ianura, 50 = Fone 4287 	Cíànía 

Rua 4, 22 Filial 

NOTA - Os livros e materiais acima são encontrados na 

Papelaria "RITZ" 
Av. Anhanguzra, 50 	Fonc 4287 	Goiânia 

Rua 4, 22 	Filial 
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Institutd França 
EURSO GINIISIAL 1.a Série 

1 - Português Cegalha 
1 - Matematica Sangiorgi 
1 - Inglôs Jo Fonseca Book ONE 
1 - Inicação ao Fstudo de Ciência Coimbra Duarte 

- Ueogralia do Brasil Eh Píccolo 
1 -• História do Brasil Joaquim 'i1va 
1 - caderno de desenho peqeno spiral 
1 caderno de lingungem para caca disciplina 
1 - bloco para rascunho 
1 - caneta tinteiro 	 -- 

lápis de côres, régua, borracha, apontador 
Flástico branco para encapar 

II] 

NOTA: - Os livros e materiais acima sn encontrados na 

Papelaria "RITZ" 
Av. Anlianguera, 50 - Fone 4287 - Goiânia 

Rua 4 n. 22 	Filial 

1~~ ~ .2 

Instituto_Fr,a 
.a Série Ginasial 

1 Português Cegalia 
1 Matemática Sangiorgi 
1 Ingles Joáo Fonseca Book 1W0 
1 - k iencias - J. Coiabra Duarte 
1 - História do Brasil Joaquim Silva 
1 - Geografla Éli Piccolo 
1 - caderno de linguagem para cada diciplina 
1 - bloco para rascunho 

• 1 - caderno de desenho spiral 
ceta tinteiro, régua, lápis, borracha, apontador, 
lápis de côres. 
Plastico branco para encapar 

NOTA - Os livros e materiais acima são encontrados na 

Papelaria "RITZ" 
Av. Anhanguera, 50 	Fone 43=87 	Goiânia 

Rua 4, 22 	Filia! 
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no 
Ex. 	Si'. Dr. Juiz Presidente da Junta de Conciliaçao e Julgament 

• 	
SEVERIO CORREIA DA SILVA, com vista dos 

docurrentos juntados aos autos pelo reclamado, tem a dizer o se-

guinte: 

O reclamado, com os documentos apre-

sentados, no trouxe provas em abono de suas alegaç6es. Realmente, 

a prova do pagamento de farias e do 13Q  salário deveria constar , 

se existisse, de documentos, mesmo se tais documentos fssem ape-

nas «falhas de pagamento' escritEs a mo e rasuradas, como essa a 

nexada ao processo. 

O fato do reclamante haver trabalhado 

durante alguns meses para a Faculdade de Filosofia no prova que 

o reclamado io lhe exigia horas extraordinárias de serviço, nor-

malmente. 

A presença do reclamado no p.tio de 

recreio da escola, na hora de tirar retrato, no prova que o. re-

claieiate no tivesse ali as funções de vigi'ante. 

+)- Analisando, oportunamente, o conjunto 

das provas, o reclamante mostrará que so improcedentes as alega-

çes do reclamado. 

Goinia,lde fevereiro de 196 

PP , 	 ...... 	t.:t 	- 
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ATA DE AUDIÊNCA DO PR0CE30 DA RECLANAÇO NQ I8o/01. 

Aos quinze dias do ms de março do ano de mil noveoentos e ses 

senta e CiflCO, nesta cidade de Goiania, . Praça C.vica n9 9, na sala de 

audincias desta Junt,às 15,30 	horas, com a presença do Sr. Juiz 

Presidente Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza e dos vogais que abaixo as-

sinam, Voram por ordem do Sr. Juiz Presidente apregaodos os litigantes 

SEVERIANO CORREIA DA SILVA - reclamante e BASILEU TOLEDO FRAUÇA - recla-

mado. 

Prosnte as partes, o reclamante acompanhado do seu advogado Dr.  
Dr. Haroldo de Britto Nagalhes, ao reclamado acompanhado de seu advo-

gado Dr. \Titor Gonçalves, foi feita a instruço que se segue 0  
If Testemunha do reclamado Leolinda Cavalcante Pinto, brasileira, 

soltaria, secretarL idade 23 anos de idade roside:te a Avntda Gois, n 2  
100 apabtamento, 30o  Aos Costumes disse nada, prestando compromisso legal 

Iquerida respondeu: que a deponto trabalha no Instituto dc recla 

mado, como secretaria, ali tendo conhecido o reclamante como empregado, 

com as funç3es de zelador; que o horrio de entra 	em serviço ora 7,30 
e o de saída às 17,00  horas; que o reclamante, como a depoente, almoçava 

no emprego, havendo para isso uma folga das 12,00 horas até 13,30 horas; 

que desde que foi adimitido a funço do reclamante consistia na limpeza e 

faclhtna do estabelecImento; que oeclamant deixou o emprego expontarieam 

ente em decorrgncia de urna advertncia que o diretor do InstItuto reclama 

do lhe fez, advertncia essa feIta cia modo norrn4,sem execesso ou ofença 

ao empregado; que no pode informar se na ocasiao o empraçdo desacatou o 

patro, pois no ovu que ele teria dito no momento; que a depoente se 

encontrava perto do local onde houve o incidente entre as partes; que no 

horrio de recreio o reclamante fazia o serviço de vigíl&ntadas crianças0 

As perguntas do advogado do reclamado respondeu: que em determina 

da época, sendo o raciarnante empregado da reclamada, a Faculdade de Filo-

sofia manteve um curso noturno no edificio onde funcona o mesmo reclama-

do; que o reclamado no4'a 1quer 1igaço com esse curso; que o reclamante 

nesge e foi por isso remunerado pela Faculdade de Filosofia; que na audi- 

ncia anterIor a reclamante aqui esteve para pre:tar deporitc, o 

rrcu; 	nea ocaao o reclamante lhe pediu que depusesse 
contra ele; que 	o incidente que teve com o roc1mado, é mencionad 

acima, o recla,amahte no voltou ao emprego, havendo pedido suas contas; 

que depois disso o reclamante foi de classe em classe do eo1gio e se dos 

pdiu dos alunos; Que o instituto mantm 5 classes, funconndo 3 pela 
manh e 2 a tarde; que a media de alrnos por casso é de 28.Iquerida pel 

advogado do reclamante respondeu: que a depoente deve chegar ao estabele-

cimento as 7,30 horas; que o reclamante, sendo encarregado de abrir as sa 

las, sempre chegava prineiro, no podendo precisar com quantos minutos de 

antecedncia; que a fachina da sala de aula se fazia na parte da tarde, 

sendo que o serviço de espanar as carteira era feito ao se abrirem as au 

las; que no se lembra de nem um funcionario chagado Libnio trabalhando 

no estaelecmento reclaxnado;que no é do conhecimento da depoente a ocor 
rncia de atrazo no pagamentode salrio, sendo que no seu caso pessoal 

isso 	 fr,. 	 ----- 



nunca correu; que no se recordade que óostumasse tomar dinheiro em-

prestado*ao reclamante, sendo que uiia ou duas vozes, dele tornou por em-

prsttmo pequena Lmport&icia, para pagar o Onibus até Campinas; que isto 
no foi motivado por atrazo de pagamento salarial; que o curso da Fauld 
do de Filosofia funcionou em novembro e desembro, sendo que as farias no 

esbelêcimento reclamado no fim de novembro; que n.o precisar a hora exr 
que começava e terranava e curso da Faculdade de Filosofia; que a depoent 

deixava o trabalho entre dezesseis e meia e dezeset horas; que as aulas 
terminavam as 16,30 horas; que o reclamante fazia a limpeza da classe 

depois da iltima aula; que a depoente saia primeiro que o reclamante 

que o reclamante gastava crca do 30 minutos para fazer essa fachin poi 
se trataa de apenas trs classe 0  Noda mais foi dito nem perguntado,dan 
por encerrado o presente depoimento 0  

Juiz Presie -ote 	
( 

1LL14 
De po e r. te 

Em seguida, no hvondo mata provas foi dada a palavne as partes 
para as alegaç6ea finais, havendo o reclamante dito o seguinte: que rea'-
ftx 	os trmos da reclamaço; que os salrios foram confessados em parte 

e pagos em audiencia; que a indenizaçao e devida, pois ficou provado a ir 
jtça da desDedida, já que o reclamado deu motivos para que o reclamante 
oonsideras:e rescindido o contrato; que so devidos o 32 salrio o faria 

cru face da ausnci. de provas do pagamento respecttvo; que tabm as hora 

extras ficaram evidenciadas polo depdnento da testemunha do prorpio recla 
mado , que cujos termos se pode concluir que entrava para o serviço as 
7 horas e dele saia as dezoito, que por tudo isso pede seja julgada proce 
dente a aço 0  felo reclamado foi dito o seguinto:quo o salaios pedidos 

foram acertados e pagos; que a indenizaço no é devida, pois o reclaman-
te alega despedida indireta e no faz qualquer prova dos pretensos maus 
tratos; que no 1a que falar em farias, pois o próprio reclamante con-

fessa que no trabalhava ms d e julho, no qual percebia salrio que no 
houve descontos indevidos, ao contrario, o reclamado pagot a previdncia 

scctl a coritribuio sua e a do procrio empregado; que no houve qual-
quer prova de horas extras e a testemunha do proprio reclamante informa 

que ele tinha 2 empregos e se trabalhava alrn do normal, ou fazia edeco 
rncia do segundo emprego; que o 132 salrio, apesar de o reclamado juLg 
gaxjue o pagou, no teve esse pagamento comprovado, no tendo sido encon4 

trado o respectivo comprovante mas de qualquer forma no deve ser reconh 

cido na proporcoporque o ernpregadoconfessa que em determinado periodo 
trabal hava para terceiro; que a aço deve ser julga imporcedente 0  Renova 

da a proposta de conci1iaço, no foi aceita. Em seguida foi designada no 

va audincia para a~ig as 15,00 horas, por motivo de desejar o Juiz Pre 
sidente tomar conhecimento da prova cuja produço no pretdtu 0  As parte 
ficaram cientes do adamanto na propria audiências. E, para constar eu, 

Servente PJ-13 lavrei a presenta ata que vai assina 
da 
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pelo Sr. 4tlz Presidente e pelos senhores vogais 0  
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Aos dezesseis dias do ms de março do ano 	novecentos e 

sessenta e cLnco, nesta cidade de Goiania, & Praça Cívica nQ 9, na sa 
Ia de audincias desta Junta, as 15,00  horas, com presença do Sr,, Juiz 

residente Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza e dos voats que abaixo 

assinari, foram por ordeili do 3r 0  Juiz Presidente apregoados os litigan-

tes SEVERT;N CC-TIA DA SILVA - reclamante e SASILFU T3LEDC FRANÇA - 

reclamado, 

Presente as nartes, o rmante acmpanhado de sea advogado 

Dr. Francisco Chagas de Carvalho, que se comprometeu a juntar procura-

ço dentro de 24 horas e o reclamado rnresentado pelo Dr. Viet-or Con-

ç33ves, o Jiiz Presidente prcp8s aos senhors vogats o Julgamento da re- 

c1amaço, e havendo votado ambos, proferiu d oguinte decisão: 

t 	 1h 	r clamot Trio :ocoosto CDI P0 

Basileu Toledo :?ran, rlaitala o pagamento de indenizao, salrios, 

farias e noras extras. oleta ue trabalhava rara o mesmo ac.o 

cmnrindo o hcrrio de 6 a iS Loa as, sem renuneraço extraordincnia; 

cue ultimanente vinha o reclamado praticando atos diversos CUC caracta-

rizam a despodida indireto, motivo cor -ne considerou 	chadi(o a sou 

contrato de rabalhc. 
Jontestando, o raclomado sustonico - iz-:istci 	ac 

-  oxtras, bem, coro :T moica tratos e de descomos salariais mdcvi-

pos. tustentou ainda rue as férias foram gooads. uanto coa salriCs 

acconheceu o dhito de Cr (7.77B, me o reclamante aceitou, recebendo 

dita imoortnc:h a dando uitag5o. 

Uo cmrsc 	instruço fez-se prova otrava dos documentos e 

deroimentos cezocais e testemunhais, s oronostas te ccnciliac r5.o 

lograram xito. 
Tudo visto a examinado: 

Conciliadas as partes no tocoube oca oic:, :':ac 

os demais redidos. uanto a -stcs, procaderc os de 	selrio e férias 

o primeiro nornue o arcaria reclamado o ditiu nas alega ces finais a 

o segundo poro me no se comprovou, te forma regular, cue as fias hou-

vessem sido gozadas ou nsg: e. tlegou-ae raie no ms de julho, cm me 

n.o funciono. o estabelecimento do reclamado, o reclamante aa::cebic sa- 

• 	lrios sem trabalhar. Lhe isto no ficou provado. Juntou-se, nas com 

rela5o apenas ao ano de 	omn folha te aagca zaito cai me consta 

recibo do recloazanto oclativo cc z - o mlho Todavia, mcci mesr:o 

documento 	aceitve1, visto como contm razura em parte essencial e o 

reclamante nega tal recebimento. Fo mais, a reclomaço é,  improcedente. 

crava das horas extras no foi :flcitc a contento e no autoriza, p 

isso, a condenaodo empregador. Ficou demonstrado que durante algum 

tempo trabalhou o reclamante cai dois horrios, mas no segundo o fez 

para outra emprsa, pela auàl foi remunerado. Tombem no se caracteri-

zou a despedida indireta. 

0s alegados mame tratos e infraas contratuais no ficaram 



prov1dos. O mesmo se rode dizer umto êo3 descontos rara ínstituico 

d previdnca, cue foram feitos devidarcente, j iiue o reclamado re-

colheu ao LAPC as contribuiç6es relativas ao raclamarite. 

Polo expsto, Ri$OLVIT a Junta de Conciliaco e Julgamento do 

inia, cor voto annime, julgar a reclamaoo procedente em corte pa-

ra condenar o reclarad.o ao pagamento do l3Q salario e de tres reriodos 
de férias, em dbro, conforme se apurar na liçuidao. Os honorrios de 

advogado no so devidos. Custas polo reclamado, no valor de CrL.5O6, 
ceiculados sbre Cr 	00.0100, valor ariitrado. 

, para constar, eu 	 Jorgonte la- 
vrei a presente ct íue vci as inade, )elo r. Juic Prcsidente e pelos 

ssnhores vop 1 

JDJcI dos empregados 

/ 

o 
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-SUBSTABELECIMENTO DE PROCURAÇÃO- 

• 	 -- 	- 	- 	 - 	 ._ .. 	- 	 - 

Subsabeleço, com reservas de iguais poderes, as que me 

foram ouf:orgados por Severian.o Correm da Silva, na pes 

soa do dr. Francisco Chagas de Carvalho, hrasileiro,sol 

4eiro, advcgdo, cara o fim de accmpal-iar a reclaaçio 

ra1hista anrse.ada conra Basileu Toledo Franca,na 

- jintn de Concilio e Julnsnierito ê Goi-iia. 

Goinia 915 de março de 195 

Haroldo de Britto Guimares 

! r7 $& 

-----.. 
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OfC13 x 2  117/65 

I2o. 

Pelo pre3ete, f5c313 cietif1cjd3 do IY:CT3io )r3feridG 
)Op eatn Juntu, en ud1&cjj 	16 de mrçe de 1965, ra rec1ina c3&rl vz5 .9 por everte Correio do Silvo, t cuja 
1.. tIro tor cato de 	 ei co úe que, em c083 úe re 
curso, teuis que 	:r o dicIoi de 2UÃ 	as cuat.a o 
Ir do Cr 905, 

SOU 

ri 

ÇJÇ\;  

R T 1 D 

Certificc que nest8 	nctifiquei. o rce1mdo n 	pessoa ce seu *vcgdo Dr. Victor Gonerives, 
dp juntde c1 	de deciso, confoi'rne .ci- nte - 
acima. 

I1no. Sr. 	 Em 5-465. 

Of. ae Justios B411i3u T31ed Fra.ç 
1 ua 31 i 2  

N 3 
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Certifico que reste cet, otifiuej o rec1wumte 
Severi,qno Correin d 	i1v 	trvs ue seu 	 ---- br. 
HerDid de EritG Guimepes, de juxittd d 	de decisg 

Gol enii, 4 de naio Ue 1965- 	-_-' 
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ue Justlçdi 
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JUNTADA 
Nesta data s 	ço !ucj, 	pi- s3 e n tas autos, de 

2 

jyr 	 • 	 - 	 - 
Sec•rta1'io 



Sr. ur. Juiz Preidente da Junta de ('nciliaça e 

Diz SEVIRIANC CORRA DA SILVA, brasileiro, casado, 

operário, residente e domiciliado nesta Capital, por seu 	bas -:ante 
rocurador adiante assinada, que, tendo passado er..i julgado a senten 

ça pralatada por V. Exa. na aço trabalhista proposta contra BASI-

LEU TOLEDC FRANÇA, quer requerer a sua execuço, com fundamento no 

artigo 879, da C.L.T., expondo e requerendo: 

1)- A veneranda decisão condenou o reclamado ao pa 

gamento do 13Q  sal.rio e de trs períodos de farias, em dhro; 
)- O cálculo da quantia a ser paga nto d lugar a 

dividas, iois o salrio do reclaa ute era de Cr3L.00C  ,oa, iensais. 
Assim, as parcelas a que se refere a senterica s as seguintes: 

13 	salrio. . . •. . . . . . . . . . .0 	8.oco ,o 

3 períodos def6rJas ( e:i  db r )19 •o5C ,:o 

guIai.. .. ... .. .Cr 37.OEC 3) 

• )- Jic.Tue do exposto recner o roda ante a cfta-
ci? reclautado para que nague P. quantia a que foi c•udedo, 	no 

orazo e sub as nonas da lei. 

P. -eJarimento 

Goi1uia ,15 de ju!tco de l9. 
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P. J. JUSTIÇA DO TRÁBALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 7) 

CÁLCULO 

a gratificaço natalina, instituída p1a 

Lei n2 4090/62: 

De 1962: 

O Reclsinante foi admitido em 1959 

e fez jus a 1/12 de Cr8.736, sa- Cr$ 

1ariodapocanova1orde 	............ 8.736 
De 1963: 

12/12 de Qr11P 17.000, valor do salá- 
rio da e'poa, 	. 	e 	• 	. 	. 	• 	e 	e 	• 	e 	e 	e 17.000 

De 1964: 

Tendo o rec1arante trabalhado até 

14/8/64 9  fez jus a 7/12 de Cr$34.000, 

no vaJ.or de 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	e 	• 	. 	• 	. 	. ____ Cr45.567 

Das férias: 

De 1962, 20 dias, e --m dôbro, à razo de 

Cr291 por dia . 	. 	. 	. 	e 	• 	• 	e 	e 	e 11.648 

De 1963, idern., à razao 	Cr$566 por dia 22.666 
De 1964 9  idem, 'a razão de Cr$1.133 por 

dia 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	e 	. 	e 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 45.333 79.647 
Toti 	. 	 . 	. 	. 	e 	• 	. 	• 	e 125214 

Resumo: 

l3 	. 	. 	. 	Q 	Cr45.567 

Fo'rias 	. 	e 	. 	79.647 

Total . 	e 	. 	• 	125.214 

Secretaria da J.C.J. de Goinia, 18 de ag8sto de 1965 

C~V 	di  - 

CÇhe fe da Se ore t ari a 

, 
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459/65 	 19 de agato de 1965 

hino. Sr, 

Pelo presente fica V. 84. notificado do d1c'.i10 

anexo por o6pia, a fim de falar abre o men'.o no prazo de 3 dias 

Atenciosas saudaces 

7 / Japir N. d Maa1hec 

1 	Chefe de Secretaria 

..-, 

P) 	orrj 

a....... 	 j) 
-.-..,. - 

--- 

limo. Sr. 
Severiano Corx4a da S1va 

Ia 55 nQ 97 
N E S T A 
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460/65 
	

19 de ag8sto de 1965 

Ilnio. Si'. 
Pelo presente fica V. S. ntif1cado do cálculo anexa 

por c6pia , a fim de falar sabre o mesmo no prazo de 3 dias, 

Atenciosas saudaçss 

- 

Japir N. de Mag'alh&ee 

Chefe de Seorettria 

e 

limo. Sr. 
Basileu. T81$do Prança 

Rua 31nQ4 
N E S T A 



PODER JUDICIÁRIO  

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILI4ÇÂO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

a 
	Remessa a • 	 em 	de 	 de 1G 5 

ESPÉCIE E No 
	

ASSUNTO 

: 	4501/65 	........ 	 -. 

........................................................................................................................................................................ 

.>.................... .................. ....... .................... .............................................................. 

RECEBI em 	de 	 de 196 

Encarregado da expediçio 	 Asslnetura do recebedor e carimbo da repartição 
Recibo do Entrega de correspondéno a - DASP - Mod. 85 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 	d:ias do mês de 	-. 	 do ano de mil novecentos 

e 	. 	 . 	 , nesta cidade de Goiânia, 

às -Ihoras, na Secreteria deeta Junta de Conciliação e Julgamento, peran- 

te mim Secretário, compareceram o Reclamante 	.......................-................. 
(REPRESENTAÇ.O QUANDO HOUVER) 

e o Reclamado 	B . 
(REPRESENTAÇXO, QUANDO HOUVER) 

e por este último me foi dito que, em cumprimento a 
	 lebrado 

decisão pro ferida 

na presente reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de 

/ Cr$21 ......................-... relativa a 	......... 

	

o ,. 	- 

io 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância que 

contou e achou certa, dando, por este têrmo, ao Reclamado, plena, geral 

irrevogavelquitação, para nadamais exigir com respeitoaoobjeto dapre-

sente reclamação, sejaaque título for. 

E para constar, foi lavrado este têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe da Secretaria, e por ambas as partes. 

i
1 	 . 

7/ 	Chefe da S cretara 

- 
,. 	 - 	• 	- L< 	 - +--.------------------------------------------------------------------------------ 

R ecl a rn a n te 

Reclamado 



Mod. N.. - 5 	

V 1 A 
1INISTËRI()I&FA2ESDA 	 I 1 1 1 Q:1 1  GAMEN; ; IT 	

ISTRO 
	FIRW 	 EsT 

DE R 
 

	

(Nome d o Contribuiniel 	

/ N.° 
(Enderêço: Rua. Avenida. Praça, etc.) 

QerLtro 	 GO1F.

ri i i (Ba:rro) 	 (Munic(,io) 	 (Unidade da Fdrraro) 

Zona do Correio 

1. Natureza da obrigação 

Nomes das outras Dari 

Seção Fiscal 

o 
.............................................................................................................. 

(Orãø orrecadader) 

...... ....................................... 2,  Alínea Inciso 

es interessadas: 
... 	 1 	 ........ 

Data da obrigação: / / 19 	 5. Vencimento: /................/ 19 
6. Instrumento emitido em via(s). 	7. Valor tributado: Cr$ 

1 PAGAMENTO DENTRO DO PRAZO 

8. Impôsto 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	A 	Cr$ 

fl - PAGAMENTO FORA DO PRAZO 

correção monetária do impôsto 

9.1 A x índice de correção monetária Cr$ 	 . 	
. 

9.2 Acréscimo resultante da correção monetária (B 
- A) . , . . C 	Cr$ 

10. Multa (Art. 69 do Reg. do impâsto do Sê(o) (3 x (%) 	. 	 . 	 D 	Cr$ 	............................................ 

III TOTAL A PAGAR (A + O  + D): 	 iL. 
(Por exte000) 

E 	Cr$ e......... ....................................................................................................................... 1. 
Observações: 	 -- 	 / .........ç;u; . ; 	........... 

/Lx~ 3.) 	 de 19 6 5 
(....------ .. 

Ausanat co do Contribuinte 

QUITAÇÃO PELO ÓRGÀO ARRECADADOR 

NOTA: ÊSTE MODSLO SERÁ USADO TAMBsM PELOS CONTRIBUINTI(S MAO REGLSTRADOS, CASO EM QUE NÃO SE 

PREENCHF.RÃO OS ESPAÇOS RESERVADOS AO NOMERO DE INSCRIÇÃO E SEÇÃO FISCAL 
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